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O ministro Edson Lobão (Minas e Energia) confirmou nesta quarta-feira a 
indicação do nome do engenheiro Nelson Hubner para a direção-geral da 
Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica). Hubner deverá substituir Jerson 
Kelman, que deixa o cargo em 13 de janeiro.  
 
Hubner será sabatinado no Senado, que vai avaliar a indicação feita pelo 
ministro. Ele foi ministro interino de Minas e Energia em 2007, quando 
substituiu Silas Rondeau, que foi afastado por suspeita de corrupção.  
 
No fim do mês passado, Kelman disse que o planejamento do setor energético 
não pode ficar condicionado às ameaças de embargo de obras importantes. "O 
país tem que apostar que haverá energia. Ficar hesitando em fazer as coisas 
seria apostar no desastre", afirmou.  
 
Duas ações populares foram impetradas na Justiça de Rondônia pedindo a 
suspensão do leilão. Os pedidos estão sendo analisados. O secretário-
executivo do MME (Ministério de Minas e Energia), Marcio Zimmermann, disse 
que um dos argumentos contra o leilão, de que a energia do Madeira não seria 
direcionada para a região Norte, é falso.  
 
"A energia vai para aquela região. O excedente irá para o Sudeste, mas não 
faltará energia para a região Norte", garantiu.  
 
Rondeau é apontado pela PF como integrante ativo de um esquema de tráfico 
de influência no Ministério de Minas e Energia e em estatais associadas, como 
Eletrobrás e Eletronorte, além da Caixa Econômica Federal, para favorecer 
negócios privados. A Polícia Federal do Maranhão também acusa o empresário 
Fernando Sarney pelo esquema, segundo reportagem da Folha publicada em 
outubro.  
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